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A MORALIDADE1 

NA LITERATURA 
Pot A Ji!ORlill DB CARVALHO 

Um dos problema. maia dificcia de tratar - pelos equí­
vocos de que &e rodeia e pelas reacções hipócritas ou sinceras 
que desperta - é o da moralidade na literatura. 

Abstemo-nos de !a.lar, aquj, das relações da arte com a 
moral, no seu upccto meremente e1tético, por noa parecer um _ 
auunto impouíveJ de debater no pouco eapaço de que di1po­
nlos e com a ligeireza dum artia-o e•crito ao correr da pena. Fala­
remo$ - e ainda uaim de relance - da moralidade--no sentido 
corrente, segvndo o qual a Jjteratura seri portadora de elemen ... 1 
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D•RECTOR E EDITOR 
ANTóNIO CRUZ 

Prof. dr. Delfim Santos. o nos.so 
entrevistado de hoie 

tos nocivoa, do ponto de via.ta 
da mentalidade ~ai, ou por­
tadora de ídeiu ..Jutarea à 
conduta doa. leitores, do mea.­
mo ponto de vi.ta. 

CRÓNICA DE PARIS 

N•it• sent;cfo, ll.i """• ferie t•l'lcfe,.. 
a. • W.,nt;l"iqt • ,.,Of. 1;c1.c1. dum• 
obt• llter6ri• 111""" tOM•~•. por •t•~ 
piO-~ • -'" ,J,"""~ cv;a fCM"f"la 
e:rlf•~• <-Oftl"'""" • poffleÇ••fla. t ,.,. 
cifetMM ÕOÍ\ " •• , G .... ~, ••• ,~ 
to ...... ll't qoHs. ~pt•, .......... . 
-...t•, • t.lh• de foke. c.it•re.tnf»., • "' 
téo Eçe d• Q.;,6s • C•milo C.•t•lo 
St•"'C-0. O ptiMtWo e awtor cfe ro­
•..-e•' q"ue mufto.t. p.i1 eKoncfel'l'I, o 
,,,•i.t. pos,,._.,.., ci., '-"' ftll•e"' Otil c.titi• 
ltit1.1r• pt'OCUfflWl, pelo tnel'TO•, ,eter­
d.t: Mel qwa'* Mo h' tneni.ne qve, 
.os c.•torte 011 qu1,.1• •"º'· 16 "'º 
f1cilt1 cle,..em.ado 16grill"le' sob.e •-' 
pigi"•-' cfo • Amor de P"diçlo•, ow 
de qu•lqu.r º"''º roment• cf• e •. 
m;!o - c.ot11ideredo i~fe11•i~o. 
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E PRE1110S DE ~IRTiDE 
(Eapeclal para o DI Á RIO DO NORTE) 

Po1· SLºZAN/\'E CHA ;VT.4L 
seu país às fi11ais da ca1>ital d.i. 
Sicilia. "Ias a bela portUJ:"Uesa., 
tão de&tumbrante con10 a rosa qu~ 
ten1 o seu non1e, não figul'ará, 

fConch1i na p4gi-na 7) 

À 
Biblioteca i'tunicipal Central 

Palácio das <•alv•• • 

Largo. Afonso Pena ,, 
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A FACU LDADE 
............................................. 

DE LETRAS DO PORTO 
deve ser restaurada 
e con1tituir, cam a 1le l'irnrias, uma s6 Faculdade 

O nOf""" t»1tre,·istado de hoje f> 
$lf('.u~n1 no m4.'iO Jntt•lcctuR1 J>Ot·tu· 
Jt'\1~8. Profcuor da fo~oculda<I(' d4.' 
I~etra• da t• ni\trtidadt' de Li11boo, 
o sr. l)n>f. dr. l~Lfirn Santos ~ 
autor',,~ \':Íri"- trabalhM, entre 
Gil quaiJt -.aJícntan:n'°4J, 1»elo aieu 
valoJ", °"" dt· ori4'nta('it.o profiqil')­
naJ. Antiico h:ttôr da l'111\·t-n1ici.aclt 
de 8erl1p1, o 1\(ll'l!llf') cnt1·t·\·i1ta•to 
(lt.: hojt! · Cni, tanlbt:m. alu1l4 da 
e-xtinta Faculda1~ clt t.o111.r11 •lo 
Porto. qut- t1.:ruo1 •·rá n.u9C'i· 
uida. urn dia. llllll'a ~m da cul· 
tura r.ortt ntia. 

Por 1uo mntM, ai) nvllrs.arn• 
-noe ('Oft1 ~ t:r. ,,rof. ttr. l>.olt•m 
!;antos t1phtim•»- c:k: .. b. .• ant 
dQ n•1~. a .st•:t "'l•into\o ioa>tt a 
riouibtltdade d1· ~ !\•)rt(• n1an~er 
unia 1-·atiffda·I~· th: l.4-t1'ft1t, 

A 1•·r::unta i.· ti\1> ri.-a otária 
con10 a l"t'!lJIO$ta '°' ~ m t1u nun-

A r.eparação das 
Faculdades é in­
d l cio de uma 
especial ização 
sem sentido 

- 011,-\OS O PllOF. 
DR. DELPl\I S\\TOS 

ta poderiamns 1~,·a a cabo o .,_ 
qu#r1t4>, 1>0n1~, 1U!lt :talmente,_ lt..­
falta,-a a ha»t., O fr. prof. rlr 
l "'°lfim Santo... t",.. • ""!~ JXl'lt4. 
ab,.,alutan~n~ f10, .. 1t1\'• : 

- J u.lgo que n1 •• ~n alguim pôs 
em dú,·ida que o X •rte seja ca-

(Co ... d.H na ·t-f"c.•Wa p.69ine) 

REUNE EM PORTUGAL 
O PRlllElllO CONGRESSO DE l~fEG.tÇ10 

l0ttt• cfe "61 ett6 • icleie de "'º 
r.conhec.c1 que cui1tem infl•inc.ies ""'' 
N bo•"· t1oc.;ve1 ou (ltei1, d• llltr•• 
hlt•. embore fltde di110 ••i• o fiin 
e1télic.o d0i obre litor6rie di9nemtnlt 

PA Ili~, AJrMtO .,.- l"ltint.an1en· 
te, a .. C"<l1ni11tA.o int<:rn•.:•ona.I pa­
ra .~ t·le1t:'to da )til'A Jo:uroJ).8 lff4:J 
(«:n1 l"nl<•rnw) dirig-iu-ci~ i..ucesr.i­
'un1«ntc A doia g-1·a1\dt1 <1uotidi&· 
nOR dC' J .is1lnR 1•ara lh<"!' 1>ed11· que 
0l'K"l\1lil.ílll8C'IH o COhCllr"° de IJ,e .. 
l(•ta ondr t-tt•ria escolhidn, J>Ara 
' '"'11<' ('ft:itó, n ~fll't J)ortogal. E'l· 
tn <'l'fl oonvidndn pa1·0 t tn1a ''in­
;;e:en1 de uni 1nf1o1 nt10\'~~ dé l tii· 
lín, fl lll<'A de 1<'' '01' as rores do 

«NUNCA TOLERAREMOS QUE QUE SE REALIZA 

~'· 
~. , 
., : 
• ZL 

711.º anil'Bl'SiÍl'ÍO 
1la l'orpora\·ão 
dos U11111heiros 
\
1Jlunt ários do 

Porto 
._11J. • d r r. e.,.. 

"-" k • bt. • f rrt.J4 

...... .)t to' • J_, i-4. 
•ritwn .. no d..a l M'flloll'nt.a 

\...-iit1 (to do. Ranhr1ro. 
\'u'w ·•!~ da Pó41.,., t 
~- .CGl'lff'(~f.I~ ... qa4" 

c.d..:k e&. Porto> f.;-.J.ra. 
t.io e~ Mtn;>ln n• 

1,.,..1.~r.i. 1111·rnt.&<b • ....._ 
mo e.,,.._. e&,. f.a!e;l1a•. 

r,..11 ck •"'sr1.t, -
.. ,, .. , rn.,. ,~ "ª" ;. co­
~ qw o c .. rtat- d.11 rr•li· 
i •< io. 11 tu rt~ pr1.10. d.ai 

,>Ir i<h JTl4'(llll"' doe 6. 
\ ' f-'. "' 1n .. u;:: .. r..çlo do 1 
~ no\"O f' ar.1Jtdi01oO 
qu•rlr-1 /V. .»r .. 1, quaw 

conchud••• df'n1o•M·ft• prc:• r 
<l'f p~ra MUito bf('\T. 

O COll UN IStlO SOVIÉTICO 
SEJA POSTO EM PRÁTICA EMTRE MÔS» 

- diss e R á d io B elg r ado 
PARIS, 26. - R:íd'o Belgra· 

do d('Ç)atou, hoje, " A maturidad .. 
política da Ju,JZosJ5.via não pe11'1u­
tiria que este país aceitatt.Se a po­
litica da tu~la imJl0$la pt]o go­
\'eroo '°-,:oiético . E continuou: A 

l"C."'~Ju~d.o J•' Kotn1rformt, ª' no­
tnA ~,-a-·t1~11 '" 0.11 carta1 do Co-
1nité Ctl'tral do Part1dô Comu· 
nitta So' '''K'O fo\1ln1 11ublicada1 
intt'S:r:t)nlt·nte. na lmp~·t1da jui.t0t~ 
la.\·a, tnc1u3nto ClU\" as notu ju· 

~ ..................... . l(o~ta,·a~ foram r1-01h1da1 nll 
l:niAA So,·1itu:a t' 11•"* 1ial ... cli 
d(:1nl}(:~ia poiwul..ir • 

DESCOBERT.\ 
, 

O! _\llERI C.\ 
As impressões 
d um português 
colhfdas numa 
vi sita a o s 
Estados-Unidos 

AMANHÃ 

O corrA"r1ta.:t.:>r da rAJ10 t4:rn11· 
1ltlU aftJTl'l&ll'lo; cPtlO q\14' OOI 

I· dt.& l'f!'j!Vfltll. nunca tol4 .ra 1tn":1' 
qu•• o tomun1 .. nlol) '°' 1t-t1ro ~J& 
pnsto ('n1 1•nltira tntn: nó•t. -
t'. P. 

T----R~u-M---=A=--:N=-= 
vai eslorç1r·H por que 

o Congresso apoie 1 sua polltíc1 
"ASHl~cro-.; . .!ó. o p,,..,. 

ckn4-t T ruman d·~· ri.a ronff'rill>(•• 1 
l ruprt'btà. q11.- (' µo.•1~tl q1.1t f•<• wtQa 
tr.mpanha pt1o p..it t'm 19}0, t11JM Mifor­
ço p.a.ra (Of'lttfVlf que o Cul'ltft-.O •pcM«' 

" tua politKa. R . 

DEPOIS DA GUERRA 
Bst.R\'ft marcado para Bel'liJll 

o X \'JI Cong1·citi::o Jnternacionnl 
(lt~ Navega.;-ão. A 1:Uerra1 porém. 
in111ediu que se rt.eliZ4!.&..o;e. E ~ú 
agora, esse eongi..:~.ro infeliunentt 
ndiado por tantos anos, vai re•.1-
nir, con1 a pretcn('<i ,t•)g represie11· 
tantea de g-rnndt>.s l• .~r.cias eurcr­
JJé•a• e Antl'ric:inas.. 

Pol'tUJZal, 1:mi~ marinh~iro con 
beloe port~ es1,alha&•< pt>r ,•áriOQ! 
nulrel ao lonst0 00 11 tJ~rio r- atni­
,--.. an<lo uma ~JtiOC-<l ~ pu e " 

(Co,.ti:"u• ,.. ci's ..... SJ 

.\S CO\T.\S GERAIS 
DOESTADO 

apl't'st'ntam u111 ~Ido dr 
mais dt sessenta e st'is 

mil ('011l1S 
O jir. ~lini1t ro Y-S F'riar.c:a~ 

ntaodou, hoje, cti .. tr•Wir i,. Jr.,.. 
Jlt-tnaa o J"elatório c!u Con1as G 
raia do Estedo, n-frrrnta ao ano 
de Jtl48, (lue &e ap1• "fnta con 
un1 saldo fnvonl\e) <~~ f.4'.100 con 
toa. O ref.;rido 1"ti:'tt6ria será pu· 
blicado no J>1·6xjma "-f! r·unda-fei1•;t, 
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COMPILADO POR E. C. 

NA SUtclA o mit.I•' d• b•11Niro 4 d•t.tM~fliwclo pot •uiÂef• t.. At4 • 
9.r•nde Grei• G•.rbo (.Oolft~Oiil .01 14 •"º' com ••I• profi1s.io ! Hoie. ' • 
Ref"h• de .e1t ... Me, me1 it-m ••r ele fe1e1 • berb. •0t. iloMent., foi• d•Jet., 

como pode. a. ti ··"·· porq11i 

-­C~RE8RO AUTOMÁTICO 1 Cod• '" 
estóo • 1tt m•i• 1perftictoedo1 01 c4rebro1 eutom.\tlcos • 01 ~omtnl e1tifi­
ci.ai1. 01 c4rebro1 i• rtt.ol•tm o• mtil diffcei1 probleme1 metemitico1, filo­
s6fk01 e eti • cOfl'l,..~io de mWMce 11Jo tem cltfi<.11ldedt p•r• ele• 1 Mes 
ol'ldt. fie.e o b.fej,o da erte, do 9él'lio, o •tnt1mtl'lfo hume110 11e1te mtq\li­
n~io tode ? O cérebto humeno .. ,,.., 4 vercledt, limites mei1 ou mend\ tt.lrei­
tos, tembém é felf•tl. m•• tem • ce1tteH•e de Oevt, tem • "ºt do S.tthor, 
tem, enfifn, ~1i1tlt cefor di..,.ino qw• o h•·cl• c.°'oc.tr sempt• ec.im• de tod•1. 
•s m•qr.ii~çôes. P1.e1.tno cl.tt. t•c.11t<.•m•"'• i"f.ttv•i1. As 11osu.1 fjf.t•r.ir•1 mcx­
tr • .,, m•is "'°" ho:'fl•l'l"I •wtO'"•tico qu• i..tb• •11ec.ut•r tri11il• e Mit. truques clif .. 
re1tle\. t•i' como, •"cl•r. f•l•r. cont•r, f1.1m•r. etc. Apts•r cl•ito, t4 telft 1.1ffl• 
•Mtl•9•m t.Obt• •"' hc.Me"" cl• CMfte • º''° estl livr• de p.ti11Õt1 hu11t•n.•1 

t"A INGLA· 

fElRA • cli· 

r•cçlo clu~• 

crich.• resol••u 

o probt.,,.... cio 

p.it•Ío dos b•­
bfl cl•Jt• m•· 
n•ir• •l'IC•ftl•clo-

t•, como 1• vê 

__ , _________ ·-----·· 
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.t Fac11ldade tle Leh·as tio Po1·to 
deve ser restaurada 

(Continuação da página 1) 
pa~ de garantir frequência di&­
oente a un1a Faculdade de Lf:tru. 
Já manteve uma, e não !01 por 
!alta de alunos que tla ioi extin. 
ta •. .\lém disso, se., então, não lhe 
falt3.ran1 alunos, parece que, hoje, 
tal questão não pode interessar 
neo1 ser ,·alidada conlO impedi­
ti'-a do seu funcionatnHlto. E se 
alguma hou,·~ que certamente foi 
circunstancia) e relativa, não jul­
go que vinte anos dtJ>Ois, ainda 
Jnereça ser considerada. 

- Não lhe 1,_rece que u1na 
U11lvera.idade, sem Faculdade de 
Letras, não é \ll)la Uni,·ersidade 
co1n1>leta '? - inquirin1os. 

- Sim, não há reaJ1nente Uni .. 
ver·sidade sem Faculdade de Le­
tras, n1as pode c.star con1plcto o 
oonjunto de Faculdades e ai1lda 
aaaint não hn,·er Univc1·sida<lc. 
J:; o probJenia da 01'ga11iui.çào da 
Universidade., tnl fundan1ie.nt.os ra· 
dicalrnente unj\'el'sitários, q u e 
predon1inanteJ11e11te interessa. E, 
então~ o lugar próprio dos ~studos 
Jtun1anistas apar~crá garantido 
e surgirá clara111ente a sua iltt• 
r><>rtâneia. 

-? ! 
- Con10 lie sabe, o núcleo fun· 

da1nentai de uma G'niveJ"sidade é 
constituído pelos estudos dt Ciên· 
cias e Letras. Com maior 1;gor, e 
a exentpJo do que acontece enl na· 
ções de bem radicada eatrutur.a. .. 
~ão peda~ca, os estudos di.sper­
sos pelas duas Faculdades aã"' 
organizados ém Faculdade únaca 
q~ ~ chama Faculdade de Fil°"' 
sofia ou Faculdade:!: de FiloeoCia, 
Ciências e Letras. Pouco importà, 
neste mon>ento, a desiKnaçio. 

A .. paração das FaculdadeJJ, 
como a.inda vigora em Portugal. 
é indício de uma especializaçã., 
sem sentido e -sem bem definida 
finalidade. A t:ni,·ersidade é uni· 
fimdora do saber fundamt'ntal de 
que as outras escolas superio~ 
mas extra-uni\"ersitáriu, apro,·ei­
tam, orientand<>-se nas aplicaç:ões 
de ~peciaüzação prltica. Ora 
esse saber não é especialização, 
mas fundamento de toda e qu&J ... 
que1· especialização. 

A U.nivenjdade nã.o cumpre 
a sua tn.isaão traruunitio.do 

Unicameute saber 

O &osso ent1-evistado corueçou, 
e1t\ dada altura, a entrar nu1n 
campo en1 que, do 1non1ento, não 
tencionávamos imjscuir·11os, 01ua, 
atendendo à sua impot•lância, n11o 
nos furtámos a registar as opi­
tliões expendídas. E não nos con­
tiven\OS que ltão aventurásMtnos: 

- V. Ex.• vai, então, 111ai& 
longe quando se fala da tüt.AU· 
ração da llOS5n Faculdade de Le­
tras ... 

- Exaeto. Não defendo, ape­
nas, a resta11 ra(ào da Faculdade 
de Letras no Porto, n1a.s a orga· 
niza('ão de uma t: nivenidade que 
inclua as formas típicas do saber 
absolutan1ente indispen~\'eis pa­
ra n1erecer o nome de t.:111versi­
dade. ~ão há saber sPrn a eoor­
den.a.(30 teórica da fo'ilosofia dr 
que as Ciências e LA!tras süo o 
elemento indispensável. S6 uain1 
será possí,-el rt:llO'\-ar :i cu•tur-.t 
nacional. 

lt que a t· ni,·enidade não 
cun1pre a sua missão transmitin­
do Unicamente i;aber por mals 
in1portante que ele seja. A 1S•a 
aut~ntica miüão no complexo da 
,·ida nacional coll!iste em acti,·ar 
a (onnação de personalidades eM 
função da urgente 1>roblen1átid. 
de cada épc>ea. Os seus cor'&Os nio 
1.ooem &cr fixos no conteúdo e nú-
1uero de cadeiras, que tr..ln&mitern 
11('(faços de saber &em intejll'ação 
com o todo da cultul"a. 

- \'. Ex.· não partilha, JlOt­
t.anto, do sisterna de e1lpeeializ.a .. 
(ôes ... 

_;Não é bem i~: mas <A 

t: nivers1dade, se.m a c.sr1ecializtl· 
ção t!Jn Ciências e l .. etras qut- a 
J><"rt\1t·ba pern1iti1·ja qtic p aluno, 

1'8ra ali·n1 •fu cadeiras <lft fn. ... 
q~ncia obr1 .... tór1• da cua P*" 
tendida lictnciatura, fceqolntu· 
tit' aqutlaa <1ue corn.:1110nd\'aan1 
aoe aeue inleÃMH maia fui~ 
uaot"1Ando, 1110r t'.ll:tm11lo, Fil<*>­
fla e .llatt:mitica, ou G~ f' Bio­
logia, Ale.mio e l-"i11:ica, ~:te. 1--; iato 
não é- no,•idadt: titnhuma, tniborA 
P•ret• biur1·0 ))&nl º" ')\lt s6 co­
nh~n1 ti oraaniuçilo tra<licional 
da Vn1veraidadt portUKU(>Jft. 

Julgo kr o único l'roceuo de 
impedi:r a monotonia dia culturn 
(!) dos nouot univereitárioe for· 
madoA <!1n ~ril', ff arrw:la de evitar 
a aaturaçti.o dos nouo1 catudan· 
tes U1o bon• MlttO O#I d~ <tUAl(lil~l" 
outra ttaç:\o. O que (, n<'cea1A.a·io 
e urgente ~ e,·jtu1· que, a 1.Inive1'­
Aidade conti1\ui ft set· L.lecu ou 
escola de eaJM.."Ciuliz.açiio, aen1 tli"O· 
1>iciur e fn.,·orece1· a ~fl))()ntonci­
dode do eatudioso q\1e 4'111 fuu<õo 
dns suna nr>tid3e1 que1· CfJludat· d 
c1ue n1als lhe inl~re88R MHlt a su­
bot'dinação n. cítnonea qu"' nadn 
"ignilicom. 

- Atas ll&rt'ce--lhe qu~ o Nor­
te fol'ncce1·ú 4.."01ttin•ente que boa­
te à n1anutenç~i.o de un1a J·'acul­
dnde <l~ Letra1! 

- Sin1 ; e11túo, \.et('l'll08 Uni­
versida<le, llOn)ue n<!ln, ot ettudoff 
de ~'il~ofia, Ciinciu e Letl'OI ae 
culti\larào C.Qn10 <J<!.,·e111 culti\lftt­
-sc : uni..,.en1tlriam.,..nte. ~ o Por­
to, Ptlaa eua1 tradíçOC .. Je cultu­
ra, etmpre te\itvc t m11tinua a 
e.tar itm ('Ond•çóta <k- totnettr 
um conl1nftnte 1uf1c1cnt4! de tstU· 
danla., e n1ai1 ainda : .-. rttitp\i~ 
vJ<l&de de qtie ~n1µl't! ~·u rnoe· 
\ru 1:iera CM cunoe ti~ itlCt.enalo> 
uni,·erailâria e outru fonY\Aa d~ 
tnaruftata('io tu1\ural ctut, uma 
au~nlica t· nlv•raidade 1mplic1ta­
mon~ tru cu.l1i;o. 

- F•nalmrtnte, maia ainda 
unia ptrgunt.a : a op1niio de V. 
E.x.• C\UAnto a quadrne docentes'! 

-Quanto a eMe capitulo, lam· 
bé1n rtio n1t Jllrt«i h•,~r: d1f1cul· 
dade. ~lu, H a hou ... ...,, temoa 
tn1 Portugal uma in1t1tui~ito que' 
fàciln1tntCo: lhe t>Odrritt obviar: o 
lntniluto pt\rl1. a Alta Cultura. 

Francisco ,\ 1 v e s 
~I orei r a 

11111 lll'ncmérito da ins!ru(·ão 
no concelho tlc Santo 'firso 

1'1~01- A. 2C>. l)c1dc- 01.11ubro 
Jir 1945. fur«:1onír.. nt>tli• lor.11lid.lcll", 
um ~ur10 BIKIUIBO J,. lPtlrvçAo pnm• 
n11, dt1hn•do c-x<lu1i,~uwnll" 11. t>('M't,; 

"°'· f."oi "'"' in.t1hudc>r <' 1ftduttr111I tr. 
1-·r .. n<:1t<O Al.,t1 l\1<•ttltll, ~111r, A t>X 

ptrwat •u••· coohnu., • m .. n1rr tio bt-­
Mm(n1a ohr,,, chp., tloa m"''°''' cl.,. 
t11011. n•o ..., pelo M'U 4'WY,.J<> u;n1f1'-ado 
mut•1. (OCl'IO "''"'• Pf'lo ,,,,1 btMfi<to 
qt.lf' ritprn1:n1., P"'" a popvt..,..10 t.i,f..,.. 
flOM Ôt•t• lttftl. 

Dnck a •u• fu~.s<.ln. Ítf'•J'lt!\l.iraM 

J• ~k' (Uf:I•) nu11 dr du.u <f'Dlo!'ILat dr 
alullO", .,.,do tóldóladot wnftnr·w q .... 
~ "'°k... li~ • ,_n1f,.-rDC1'i & 
u.ii btotllWJllO ~ n(f-.,KiJ.o cicbdlo.. 
c--c1i11r•• WI' 1lu.ui..dc. prla lu& N • 
...-ft<a da '"'1r.c;Jo. 14' dr('"Oll dr l!l•ft&iJo 
o IDI'•<'> 1..fcuia Ôf<i t1&1.W.cc1a. 

T.,. 1cpdo o C"1tw. CfllD Jn vtlado 
<.tnaho <: 1ntt'u• pf.:1f1c.lac1a. o prof.,.., 
p ...... rtO lt J• l'f'fMt.I eh Sll~a. f Irra 
tido tJo prof1eua • 11o1a «t•e(h. QIM' o 
«~ato HC41tr 111111 1111ncid.l •• ma11 
f'k'f.d•• ptfftfll•trU. 

'.'\;)li •pjr,(10 AllOI Ô& INA t1t11;.:l:t.l. Já 
fo,., .. lc\ Ad.:r1 il f'\C.unf' dr tDUDO rrrra•• 
no rJnnr11lat f' ck 2.• lt/l.U, S.2 11f1,1~ 
1.-ndo o1,t1d.o tod<Jt 4 prq,açlo. 

f'.m ... ..o.. tolt>nn rto#\o(I'\ ,() .. ,. por 

oc11iwio do )\:. l•I. 1 .. m o tr. Fran<1tco 
t'.1ort1r.1 <onftr1do. pt"Uoall'f)l'nll", os u·t­
pc.;ll\'01 d1pJo.n••· • 1...d..- OJ a li.111,,.. qur 
ob111·rf.itl'I "prow-11arnrn10 l"t(ofar. COO• 
lemplando cvm '·''''"'°" pr~nuc>t °' qut> 

TERCEIRA PÃGINA 

• & l'Íqll'H• • t h4 di..s, • propbl;•o d• t.1 l't'I 
• 91"'"4 f1C~isf• - r'ÔI c~e.. 
cl.c-ff qu• ei.,_.,..» - r._moc ... 
vtc cOl'ls:W~ões sobr. e e~~ 
mo. ,.., ff kiMfMt•1 p•·• s. •qu;.. 
l.t ... d• ,...,. ~·~ ,..,. v· Õ• do 
Íltclivtdwo • do i.ttdi.;ícl;,o ... so:;; .. 
ti.Mia. Por ft.1clo. o ~pt· - · v-o O•"• 
._, cvlii••clo e~ do~ u .,t.,;"" 
JU.0. Até Mde e.ao cl.o ~!o-o c.o~c.ei­
to cq'*'•' 4 pod.,. NC.i ',.•rio. C.Ol'I\ 

VOflhde dec:iêiô•. fwtoc ~ • .,, u...oro­
••do1. • 
1 r;qu•u JI Nio 1e jufgue que p41ra s• 

tnfrt"nt•r • vid• co.,, c:c.,fi•nç•. 
com optimisft'\o, 4 incfilp-f!l"úv.& clis­
por-1• de copiotoc bcllt. rr•t•ri•it 
- • riqu•u, qu• •ncl• n• boc.• d• 
tod• • f)ent•. qu..tt• s...,p,. c.om 
•Í9niftc•çio infuMl•d• ou, p•Jo rr ..... 

nos, incomci•nftMe-nte d•tufp•d•· Ri­
qu•t• ' um l•rtno- mai1 d• s•nttclo 
•1'11mko do q1.1t mel•rt•1. Quantos. 
'•"hor•s d• 9rand•s fcit11.n•'· sen­
tem o P*SO d• d•s9r•çe dftf'••r·lh•s 
os ombro1, incap•t•s cl• o ~cudi· 
r•M p41r& 'º"9• 1 

8U$c.tm, tm vio, o r•c•:tu•rio- h1,1, 
mano: t'ort•m S•ca • M~ • d•iis­

••m, •betidos. ec:•brVl!h.Oos. "olton• 
cio-se, qu•'• &.nipt•, p•t• O•us, •m 
bu1c• do conforto • da r•1i9n•çdo 
qwe • CiiMi• nio pod• c ..... n.s. 

• j • riqueta . 
}I P•1101.M• 11ium ctW·o •l«-tri• 

co, "' ""' J>Ol,ICO r.-po. Num 
lNl'lcO, um• \tlnhcw.t. no•• bonita, 
~ ••stid• ., ffOf'"•d.. ·""• vm• 
m•ntft•. de """ ""º• t.lv•t. qu• a 
..... "" • "er qu•"' eAfr• e wi e 

• eh...,., tt• tio cl•11iu cOO""'o •bo-nf.. 
•l•al tt19•n•dW._ A man~ sem ser 
....... • • _,. ........ ._.,.. ..... l>ulj... 

ç.,...; •M.. 110 llbio svp.~. "'°'ir• 
um 9r•t1d• cl•f•rto. poss!,...,., .... te 

c.wlv .. I pel• ""°'"''"• C;!'l;J,.;ia. 
No b.nco d. frenf• V"'\ol r•p.., 

,;.,.ç. do po!O. fl.ttft CotMta r.•"' 
.tr .... f •• tn•l forl.lhofta. S."'t•d• *'O 

r•9aço. um• .n•niA•, d• po.;-eo nwis: 
d• um .,,o, tosto rindo • • c•be!i• 
.n••m••d• clt f..tvot. e•rae.C>ic. A se­
"l.or• de tr'' olba • fi•h;..,,.,. def•i· 
t1,1ou • Mir•. de soslaio. eo"" um •r 
d• tri1tei.. •ri•mp•do "º rosto, • 
M•nin• pobt-• qu• a ouha mie •e• 
rit1ha. 

Du•s mi•s : um• rtc• d• bens; 
oufr•, poc'l"el,,..t1t•, i,.,,.,,nt• po­
br•. A prim•ir• sentindo, ci; ... di•. 
hor• • !tora, mOfl'l•·"to • moir•t1fo 
- ...-npre ! - o '"'° •wnagador 
do cl•f•ito cl• 11.1• filhi"h•: • cutr•. 
.. m d•r pel• f•licidacfe qu.e a • com· 
penh•. 4 c•p•a: d• malcli1•t • sua 
'Ori6. Ao cabo, • prim•ir• e 41 pobr• 
•• S"i1Ut1d• • ric• - •St•. p01itt­
V•ma11t•. S•m dar por is.s.o. 

Riqu•t• Riq1.1•u ó • P•'- d• con'­
ciê111ci.t, 4 • ,.Gd•. Riquez• ijo os 
l\OllOi filhos 1•01 • eSCQrr•itos. Q1,1• 
D•ui 01 9u•rd• ! 

~O PAÇO EPISCOPAL 
f.tlt'\'~ no Paço f..tmcopal. ~ ,.1,ita 

de- '-IUttpr1n'!f"nlQf. r.o sr, D .. ~pb1'1ho de 
Jt-•!At ,. So.rt.e. wocrando Bis.po do Por· 
to, o ''-1"""'"~1 \1•AUel Cou.to. '-om.•111-
cl•1tk d.- 1 • Rc-11.ão :\11httr. 

se dist11t11.1nn pt>la s.,• aaid~:dm" ;.pli· 
4..&(lô. 

T.;.Jo. a. af\fflot pobrn ds. Tr f,a, 
l~m. no bra<clllli:1t-:» ind..utri ... l.lJa. c•n• 
Ilho.o prol tor. QUC' flliH p et:..11 U.'!.UICI 

quir- '""'"''"' 'W'ariad.a fOfWH!t. tm <OlftO 
off'rlu Õt 1 ''°' f' ck a.:~n&J f"J<ola. 
f' •t.d. lfw.t tmln• a::I ~at e; .. (.C -

~dr t~ f' Wlr~. 

•' acjj,io l:w:~nl& do 1r. Fr.-clk.O 
\1otnt.a alo ,,. l.r:aiu. ~ • rt.. 
lonlfd.dc-. Todo o c:oacdbo dr SJ.mo 
fino lt• t('('cbido o ioO."°o d.;i. w .. _,... 

r.çl<> Cl'bf''°"°" pait lnn of ~ llU· 
1Wf090a pr~ ptaioiiin<». qwc 10m11• 
,a •leu"• ll':IJ.h.ans de f"l(:t.tdos.. .ao1 rro­
'"'°'" pr1~ qu .. ni1•1• ah:~ .afl<"­
WD1•1D • f':r..amr. <orito ncimulo p.w• qu"' 
l'O'•l• se 1:r.lrm.1t1oqu,. a Jou,.q) ni<1 d ... 
ck t'"tln(à() do l'lalfal:w1iimo. 

O 1r 1- rucnto :\totT1r.a e cteck.r J,.,, 
topt.id.rr.açio ÔOJ lul:.!1.-nte's de lodo o 

cC>n{rlho, ~lot !t>Ut. r11cos ~ be~-
1ifnc1.<, cp1r pr ltCA mod«l~a1~. ct-mo 
tn\l>Oliso utr.iral J<) ~u cor.ação ~m for­
m:.do. e 


